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EM LAGOINHA 


Suicidio provocado por um padre | 


Intrigas e calunias — O pulpito como instrumento de 
vingança — Solidariedade do vigario geral com O 


edioso vigario. 


Viram os nossos leitores, pelos 
nossos artigos anteriores, que o 
padre Carmelo, vigario de Lagoinha, 
com o fim de desprestigiar o sr. 
José Jacinte B. de Castro, presi- 
dente da Camara Municipal e chefe 
politico, cuja influencia precisava 
derruir para poder firmar o seu 
completo e nefasto dominio na 
localidade, desfez-se em actividade 
numa infame campanha de baixas 
intrigas e de difamação contra o 
citado senhor, aproveitando-se do 
pulpito da sua igreja para indispo- 
lo com: os que tinham a sagrada 
paciencia de ouvir as repugnantes 
ejaculações do seu degenerado bes- 
tunto. 

Nessa azafama de prejudicar o 
sr. Jacinto B. de Castro, não pou- 

- pou meios nem ocasiões o repelente 
vampiro Ja Igreja No confessiona- 
rio, nas predica;, nas casas de fa- 
milia, nos lugares publicos, em toda 
a parte, enfim, tecia ele assuas in- 
trigas, espalhava as suas calunias 
contra o desventurado homem. 

O sr. José Jacinto B. de Castro 
a tudo foi suportando com uma 
notavel paciencia, não dando ouvi- 
dos ao que lhe jam contar os ami- 
gos sobre a campanha de despretigio 
que contra ele estava movendo € 
vigario. 

Entretanto, o tartufo de batina 
proseguia na sua obra, cada vez 
mais atrevida e provocadora. 

Ante essa persistencia malvada 
começou o sr. José Jacinto a sentir 
a necessidade de reagir e de pôr 
termo a um tal estado de coisas. 
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Essa carta, apesar da sua ori em 
clerical, não obstante distilar em 
todas as suas lirhas o espirito falso 
e matroiro do jesuita, constitai um 
valido documento contra a conduta 
do padre Carmelo. 

Monsenhor Nascimento Castro, 
apesar de afirmar que o vigario de 
Lagoinha sómente poderia ser in- 
crepado de excesso de zelo no 
exercicio das suas funções, con- 


firma as acusações contra ele feitas | 


quando diz que a situação da pa- 
roquia era desagradavel e que 0 
padre faltava de moderação nas 
maneiras. 

O vigario geral fala ainda na sua 
preciosa carta em conciliação de- 
sejada e tambem em normali- 
qação da vida religiosa da pa- 
roquia. 

Ainda que indirectamente, con- 
firma monsenhor Nascimento Castro, 
nessas frases de sua carta, à per- 
seguição do padre Carmelo 
o gr. José Jacinto. 

E, no entanto, apesar d; reconhe- 
cer a situação di vel criada 
em Lagoinha pelo seu subarterno, 
o vigario geral da diocese não tomou 
providendencia alguma, tornando-se 
tambem, como dissemos num subti- 
tulo da nossa segunda nota, culpado 
do triste desfecho que teve este 
acontecimento. 

Dizemos que nenhuma providen- 
cia foi tomada para fazer com que o 
padre Carmelo cessasse a sua obra 
deleteria, porque em nada modificou 
ele a sua conduta, pois continuou 
a perseguir o sr. José Jacinto até 


Toinou em vista disso a resolu- | que ele, desesperado, poz termo a 


ção de recorrer aos superiores hie- 
rarquicos do vigario de Lagoinha. 

Escreveu, pois, ao monsenhor 
Nascimento Castro, vigario geral 
do bispado, a quem relatou todas 

roesas do padre Carmelo, reclaman- 
do uma providencia imediata. 

Como era de esperar, o ingenuo 
recurso do sr. José Jacinto teve a 
sua natural solução: o vigario ge- 
ral, dando razão ao padre Carmelo, 
colocou-se ao seu lado. 

Se o sr. José Jacinto conhecessa 
devidamente a indule do clericlis- 
mo,-com a sua ferrea disciplina de 
classe e a solidariedade que a 
mantem mesmo nas faltas e nos 
- crimes, não recorreria aos superio 

“res do padre provocador com o fim 
de conseguir que o chamassem á 
- ordem. 

Monsenhor Nascimento Castro 
não podia reconhecer de fórma 
alguma as faltas do padre Carme- 

“Jo, porque isso seria admitir que 
os padres são acessiveis ás paixões 
humanas, c que vai de encontro aos 
principios da seita. 

O vigario geral deu, portanto, 
razão ao seu subordinado, como 
se vê pela seguinte carta, dirigida 
ao sr. Joró Jacinto : 


Taubaté, 24 de julho de 1913. 


Ilmo. sr. Jcsó Jacinto Domin-|YCZ não porque os partidários 


gos.de Castro : 


Saudações. Recebi sua carta em 
que me expõe a desagradavel situa- 
ção dessa paroquia, Pelo que tem che- 

ao men conhecimento, com visos 
veracidade, é que o actual vigario 
gómente poderá ser increpado de ex- 
de zelo no exercicio de suas 
funções paroquiais, faltando de mo- 
dera nas manciras sem que no 
fundo se lhe possa negar justificabi- 
lidade. 


Como catolico e chefe politico des-|ginam que as desilusões da Re- 


ea localidade, espero que v, &, reivin- 
dicará todo o merito evitando violen- 
cias que deporham contra o conceito 
ordeiro dessa população enquanto 
— que, da minha parte, procurarei exi- 
gir, com a energia de antoridade ecle- 
siastica, toda a prudencia e criterio, 
“de modo » estabelecer a normaliza- 
ção da vida religiosa dessa parcqnis. 

Será nm relevante serviço que v. 8. 

, é pelo qual. adquirirá juz a 
devida consideração. 

No mesmo sentido acabo de escre- 
ver no vigário da paroquis, onde pre- 
tendo achar-me no dia 17 do mez pro- 
“- ximo, levando o intento naico de lan- 
gar a ultima de mão na conciliação e 
pacificação desejadas, conhecendo as 
cousas de visu. 

Sou de v. s. amº. o er 


Mons. Antonio Nascimento Castro. 
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existencia. 

Na proxima semana lerão os 
nossos leitores as desesperadas car- 
tas nas quais o sr. José Jacinto 
relata a sua desgraça. 


A nova tentativa rialista — Será a 
última? — As mal fundadas espe- 
ranças monárquicas no desconten- 
tamento do proletariado — A ques: 
tão magna já não é entre formas 
de govêrno — Os monarquistas con- 
tam apenas com-as suas fórças — 
Toda a meada nas mãos do govér- 
ny — Uma pechincha sob o ponto 
de vista eleitoral — As conspira- 
ções e bernardas salvadoras — In- 
dulto de um lado, agravamento de 
situação do outro — Uma remoção 
de presos. 


Lissoa, 26 DE OUTUBRO. 


Os rialistas realizaram, na 
madrugada de 21, uma nova 
- tentativa de restauração monár- 
iquica. Será a última? Tal- 


da monarquia possuem muito 
dinheiro, contam com a fórça 
da tradição e de alguns fanati- 
cos tenazes e fundam esperan- 
ças nas desilusões semeadas pe: 
la República... 

Ignorantes das tendências da 
evolução social, desconhecedores 
do espirito que anima os ele- 
mentos activos do povo, ima- 


pública fazem volver olhos sau- 
dosos ao passado, que a Repú- 
blica-é abandonada pela monar- 
quia! Esperemos que se fati- 
guem e que recolham definiti- 
vainente ao passado, que se re- 
signem pouco a pouco à sua 
morte, à impossibilidade duma 
ressurreição anacronica e ab- 
surda. 

Hoje o campo de batalha so- 
cial é outro, cada vez mais de- 
finido; outros são os antagonis- 
mos verdadeiros, os inimigos, 
as fôrças em presença; outra é 
a direcção tomada pelo progres- 
so. Os monarquistas são re= 
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lírios do campo como crescem : 


quasi nú... 


mar a atenção dos combatentes 
da magna questão para o seu 
pobre caso. Vão-se embora,.e 
não nos macem mais. 

Esta nova tentativa, exclusi- 
vamente monárquica e de mo- 
narquistas, sem a menor coope- 
ração ou cumplicidade, mesmo 
individual, de quaisquer elemen- 
tos avançados do proletariado, 
veio claramente mostrar o gru- 
tusco das esperanças-de uns e 
a estupidez VP calúnias de ou- 
tros. Os rialistas, quando que- 
rem fazer coisa sua, teem que 
recorrer às suas proprias fór- 
ças, comprando apenas a ade- 
são de alguns aventureiros sem 
cotação moral, recrutados em 
todos os partidos. - 

O govêrno estava, com lar- 
ga antecedência, no segredo da 
conspiração — conhecendo os 
seus homens, os seus comités, 
as suas senhas e pontos de reu- 
nião... Mas quiz deixar queo 
acto tivesse execução, e até se 
diz que tirou o aborto um pou- 
co a ferros, lamentando que a 
coisa não tivesse ido mais lon- 
ge para mais decisivo e certei- 
ro ter sido o golpe... 


Ainda assim, o golpe foi be- 
lo, não só para desmontar e 
e descoroçoar os inimigos do 
regime, mas sobretudo para... 
fortalecer o" ministério e garan- 
tir uma boa vitória eleitoral .. 
Imagine-se: de um lado, em 5 
de outubro, o indulto a cêrca 
de trezentos: rialistas condena- 
dos, alguns"dos quais com cer 


vincia; e do outro, uma demons- 
tração ile fôrça e vitalidade, as 
esperanças de restauração mot- 
ear ou abutidas... Quando o 
actual ministério está periclitan 
te ou em situação incómoda, 
vem um complot ou uma ten- 
tativa insurreccional que o sal- 
va, que lhe dá vigor, que o dis- 
pensa de responder directamen- 
tea certos ataques importu- 
nos!... 

Entretanto, enquanto os ria- 
listas são em grande parte in- 
dultados, os implicados nos 
movimentos «radicais» e os 
sindicalistas culpados apenas de 
propaganda continuam a sofrer 
prisão preventiva. Agravou-se 
mesmo a sua situação. 

Parece que para preparar alo- 
jamentos no Limoeiro aos que 
maquinavam a nova tentativa 
monárquica do dia 321, foram 
os presos radicais e-sindicalis- 














ta influência eleitoral ma pro-: 


— — Cristo disse: Olhai para as aves do céu que não se- 
meiam e contudo vosso Pai Celestial as sustenta... 


Véde os 
eles não trabalham nem fiam... 


E eu por fiar-me nisso estou morrendo de fome e ando 


CEC ee ema 
tardatários que teimam, cada tas removidos daquela prisão 
vez mais baldadamente, em cha=' 


lisboeta para-o torte da Garça; 
em. Elvas, cidade fronteira! 
Três dias depois da sua che- 

; isto “é, no-dia 15, eram 
já quarenta e cinco os doentes 
— um terço do total. Os ca- 
labouços são úmidos e sem luz 


ta uma madrugada, sem aviso 
prévio, em vésperas da visita 
de alguns congressistas do Li- 
vre Pensamento às prisões de 
Lisboa, há quem esteja con- 
vencido de que se pretendeu 
tambêm evitar que os presos 
fossem vistos pelos visitantes ! 


Memo Vasco 
AMPEIPOSSPPICSSAHÕOS 
Logica preta 








ral belga no Congo, entre várias 
apreciações de pretos sobre assan- 
tos diferentes, cita a seguinte s 


“Qutras coisas ha que o préto 
não compreende. Nós temos três 
especies de missionarios : cafolicos, 


está a verdade ? Os arabes ensinam- 
nos que os missionarios catolicos e 
os missionarios protestantes men- 
tem. Os missionarios protestantes 
ensinam-nos que os missionarios ca- 
tolicos e os arzbes são impostores. 
Os missionarios catolicos ensinam- 
tios que não podemos acreditar nos 
missienarios protestantes mem nos 
arabes. Em. quem devemos acredi- 
tar ? Ha então três deuses por ha- 
er três religiões que ensinam ca- 
tecismos diversos ?º 

Como nota La Pensée, bastou a 
este preto o seu bom senso 
em face de religiões contraditorias, 
chegar á mesma conclusão que 
Volney, nas suas Ruinas. E se 
diante de cada criança, como diante 
desse preto, colocasse três ou quatro 
missionarios de varias religiões, em 
vez de lhe inculcarem a martelo 
uma só fé, não haveria crentes. 
às religiões destruir -se-iam entre si. 





Biblia vermelba 


- A superstição é o mais.terrivel fla- 
gelo do genero humano : embrutece os 
simples, persegue os sabios, intriga 
as nações e por toda a parte semeia 
terriveis males. 
r Rousseau. 


As revoluções seriam menos nume- 
rosas se os povos soubessem conservar 


q liberdade como a sabem conquistar. 
Ruiz Bástos. 








- «E como a remoção fôra fei-; 


O major Hartteld, comissario ge-' 


protestantes e arabes. De que lado | = 
































-FRUTIFICGA 
POR TODO O MUNDO 


Em Milão inaugurou-se uma 
Escola Moderna 


Mordam-se de raiva os in- 
fames frades de Petropolis que, 
na sua furia hidrofoba, des- 
pojarao para um imundo fo- 
lheto toda a sua fetida baba, 
todo o pus da sua consciencia 
de bandidos contra o grande 
martir, ladre à vontade o lepro- 
so rafeiro que, sob o nome de 
frei Pedro Suizig, subscreveu o 
tal papel de sentina — pois 
a obra grandiosa de Ferrer 
ganha adeptos por todos os 
paizes, que a ela se entregam 
com verdadeira dedicação, co- 
mo o testemunha a bela inicia- 
tiva que vem de ser posta em 
pratica na Italia. 


No dia 13 de outubro, quar- 
to aniversaric d> assassinato 
de Ferrer, foi em Milão inau- 
gurada a Escola Moderna Fran- 
cisco Ferrer, que fica sendo, a 
par da Escola Ferrer de Lau- 
“sana (Suissa), uma das melho- 
res aplicações dos principios e 
metodos pedagogicos pelas quais 
Ferrer viveu e morreu. 

A sessão inaugural foi reali- 
zada no Teatro do Povo, sob 
a presidencia do advogado Luiz 
Molinari, director da excelente 
revista de educação popular e 
vulgarização scientifica L'Uni- 
versita Popolare, e decorreu 
com um brilho pouco vulgar. 

Depois dos discursos da dou- 
tora Madalena Pelletier, de pas- 
sagem por Milão, dos  militan- 
tes operarios Ciardi, Corrido- 
mi e Montanari, foi o progra- 
ma da Escola exposto com gran- 
de largueza de vistas por Luiz 

olinari, que leu igualmente 
um telegrama de Trinidad Fer- 
rer e cartas de Lourenço Por- 
set e Carlos Malato, pondo 
em destaque a bela fisiono- 
mia do martir contra a qual 
ae encarniça em vão a baba 
de miseraveis caluniadores. 

A monarquia inquisitorial as- 
sassinou-o para afogar no seu 
sangue uma obra educadora. 
O resultado foi exactamente o 
oposto. A obra de Barcelona 
não foi inteiramente destruida, 
apesar dos titanicos esforços 
ainda hoje congregados para 
isso. E por todos os recantos 
do mundo surgem imitações, 

r vezes até aperfeiçoadas. 

angue.de martir semente de 
ideias — comenta, com um ve- 
lho adagio, eternamente justo, 
o diario sindicalista de Paris. 





O fanatismo religioso 


E" sabido que a plebe otto- 
mana é talvez a mais ignoran- 
te do mundo e que os campo- 
nios turcos desconfiam dos me- 
dicos europeus e preferem re- 
correr aos seus padres em ca- 
so de doença. Mas tambem os 
padres mahometanos fazem to- 
do o possivel para manter e 
animar a ignorancia fanatica 
da plebe. Prova-o um interes- 
sante artigo do correspondente 
do Lancet em Constantinopla, 
o qual diz que, durante a ul- 
tima epidemia do colera, os 
ulemas de Constantinopla e das 
provincias fizeram expor nas 
mesquitas um curioso aviso 
que enumerava os tres meios 
infalíveis para debelar a terri- 
vel molestia : 1.º, trazei no pes- 
coço uma pedra de agatha e so- 
bre o peito um pedaço de coral; 
2.º, pondo no bolso um osso 
tirado de cadaver de uma crian- 
fa: 3.º, visto o colera vir da 
ua, bebei decoções de louro 

uando Marte estiver na sua 
ase ascencional, pois que é 
Marte é o maior inimigo da lua. 


ANO XIII —N. 
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A OBRA DE FERRER|O CASO BEILIS NA 


RUSSIA 


O CRIME RITUAL 


Teve enfim o desfecho mais 
justo — a absolvição do ino- 
cente — o caso Beilis, que 
apaixonava a Russia e todo o 
mundo que se interessa peias 
grandes questões sociais. 

operario israelita Beilis era 
acusado de ter praticado, na 
essoa do adolescente russo 
uchinsky, «le Kiev, o chamas 
do «assassinato ritual», fanta- 
sia de fanaticos, tão estupida 
e inverosimel que varios papas. 
(Inocencio IV, Nicolau V, Mar- 
tinho IV, Paulo III, Sixto IV, 
Alexandre VIII, Clemente XIII, 
etc.) a condenaram formalmen- 
te, proibindo o primeiro que 
se imputasse aos judeus «o uso 
ido sangue humano nos seus 
ritos.» Demais, admitindo por 
absurdo, que tal monstruosi- 
dade — o amassar do pão ázi- 
mo da pascoa no sangue duma 
criança cristã assassinada — 
fosse costume ritual dos he- 
breus e tivesse podido chegar 
até hoje, é facto averiguado que 
Beilis não era sequer israelita 
praticante, a pcnto de não guar= 
dar jamais o sabado, dia sagra- 
do para os judeus. 

A inocencia de Beilis estava 
luminosamente demonstrada 
por todas as especies de provas 
directas e indirectas. Contra a 
propria existencia do processo 
iniquo e afrontoso protestaram 
até jornais conservadores, até 
alguns padres e prelados. 

Mas os fanaticos ortodoxos, 
os selvagens cem-negros, todos 
os partidarios ferrenhos do tsa- 
rismo «tapavam os ouvidos á 
verdade » e tratavam de envol- 
ver na causa todos os judeus, 
culpados sobretudo de, sendo 
os mais perseguidos, fornecer 
o maior e melhor contingente 
á nobre falange dos revolucio- 
narios. Aqueles sobre quem 
recaem bem fundadas suspeitas 
de serem os verdadeiros assas- 
sinos de Iuchinsky eram teste- 
munhas de acusação, protegidas 

elos magistrados e pela po- 
icia. Os jornais que achavam 
monstruoso o processo eram 
multados e anreendidos, os jor- 
nalistas independentes presos e 
condenados. Os advogados de 
S. Petersburgo que protesta- 
ram colectivamente foram pro- 
cessados. E trabalhava-se fu= 
riosamente a opinião, a massa 
dos fanaticos, para que esta se 
precipitasse sobre os judeus 
nesse horrivel delirio de destrui- 
ção e matança que se chama 


|pógrome. 


A matança eta esperada por 


[esses selvagens, quer como pro- 


testo contra uma absolvição, 
que eles diriam imposta pelos 
judeus, quer como resultado 
duma sentença condenatoria, 
que seria a confirmação do 
«crime ritual». 

O movimento de protesto foi, 
porêm, intenso na Russia e em 
toda a Europa; os jurados, co- 
rajosamente justos e honestos, 
absolveram o inocente; e o tsa- 
rismo, receoso das consequen- 
cias, teve de refrear os impe- 
tos dos seus apaniguados, ao 
menos por algum tempo... 


A proposito da infame acusa- 
ção do «crime ritual» contra 
os judeus, perfilhado por gran- 
de parte dos clericais ortodoxos 
e catolicos, por odio de religião 
e de raça e sobretudo por mo- 
tivos políticos e financeiros, es- 
creve R. Périé em Les Droits 
de "Homme : 


« Tudo o que eles insiguam 
a respeito dos judeus, afirma- 
va-o dos sectarios de Jesus, 
nos primeiros seculos da nossa 
era, a opinião corrente, mes-= 
mo entre os letrados. Testes 
munham-no os tratados de apo- 
logerica cristã. Basta abrir um 
ao acaso, o Octavius, de Minu- 
cius Felix. Abstracção feita da 
retorica, o pagão Cecilius, um 





Cartas abertas 


A um sobrinho, aluno do Se- 
minario de Brega, que me 
pede não mais lhe enviar 6 | 
“ Lanterna“ por ser um jor. 


nal “infame, imundo”, eto. 


.eeuuua.s 


dos interlocutores do dialogo,| 
homem encantador no trato or-| 
dinario da vida e duma requin-| 





tada amenidade, não fala de 
modo diverso do jornal lio-, 
nez> (o Nouvelliste de Lyon,| 
que, reconhecendo embora a 
inocencia de Beilis, afirmou a 


existencia do crime ritual). [dl 


« Havemos de sofrer, diz ele, ! Não gostaste, então da Lan- 
que homens duma facção infa- na, sobrinho adorado? Rico 

e, escolhendo os seus prose-/menino, parece-me que estás 
litos na borra do povo e entre muito enganado quanto á cri- 
as mulheres faceis de enranar ',eriosa e severa orientação des- 
pela facilidade do seu sexo, Os | se jornal. Certamente que tú 
excitem a uma sociedade profa-, não a podes admirar, porque a 
na que eles não cinentam com [anterna tem o gravissimo de- 
alguma santa cerimonia, Mas fejro de expôr, em toda a sua 
com sacrifícios, assembleias no- | nudez, as torpes acções que 
cturnas e banquetes horriveis? pratica a diabolica e negrejan- 
Diante dos novos iniciados põe- e falange padresca, a que, em 
se uma criança coberta de mas- breve, pertencerás, por desgra- 
sa, afim de ocultar o assassina- ça tua e da propria humanida- 
to que se pretende fazer come-|de, que, desta fórma, vê esca- 
ter: é ali que eles vibram, & par-se-lhe um elemento que lhe 
uma ordem que lhes é dada, poderia ser util para tornar-se 
varias facadas; o sangue corre mm ente parasitario. 


de todos os lados; chupa-se Mas para justificares a tua 


avidamente e o crime CMVM | ogeriza contra à Lanterna, que- 


i Ad pa go silencio is sobrinho, alegas que este 


Lá está tudo: o sangue, o pão, | jornal só retbera fargos aiáiitas 
todo o horror duma espantosa | pretendendo assm em e dq 
eucaristia parodiada. ja religião to que radar a 

A* acusação de assassinato, | Vê» IE vida Lo bis 
ita Cecilius, a - de «incesto; | Me Caro é ANOLTETE Cer 
*/acredito que estás errado. Ger 


igualmente ritual. E, com cer-| nte que não poderei ar 


teza, se E nega a PE | mentar contigo, porque não dis- 
se sentido mnecess e ' ponho, como tú, um vastissimo 


ooo non nt 0 44 


niz de scicncia, bem facil lhe 
teria sido valer-se das depra- 
vações gnosticas, como o Nou: 
veiliste hoje procura envenenar 
uma questão de vida e de mor- 
te, não de erudição desinteres- 
sada e inocente, remexendo, 
ante um publico geralmente in-| 
a historia de 


'soficas que bebeste, em largos 
haustos, nas sombrias torrentes 
Ida impenetravel metafisica; co- 
imo tu não possuo esse jogo pa- 





mas e tolices de que é tertil 





capaz de critica, 1 de 
ão aan EE tupindo-o, afim de que te 
Ukro Ste AR MORTA dias, Da | nasses um habilissimo e inven- 
dos ad e DE aa civel apologista dessa religião 
“ 0S.> 


qus, de ha muito, estrebuza. 








Um festival artístico lite- 
rario promovido pela 
Escola ModernaN.82 


«Empenisdos na humanitaria obra |“ reza ? E istodemonstrando, não ' melhor livro de Casimiro Cunha, é 
de divulsação do Ensino Racionalista, | Crime padresco, é apenas para prova, ipso-facto, que a religião | pelo menos o que no-lo apresenta 
felizmente iniciado pela Sociedade| demonstrar que a propria reli- d Cri é » que vidio nu. na sua qualidade de artista mais 
Escola Moderna de S. Paulo, nos] sigo de que o padre se diz men- le Qristo € uma trri “peuidadoso do verso, burilando a 
dirigimos ao povo que trabalha e éi tente para impedir cilidade ? | estrofe com maior carinho, compondo 
sofre, vo novo que deseja lutar por|tOF € Impote Pp P Eis aí, meu arquisabio so- formas novas, lançando mais o- 


uma era de emancipação e de justiça, | OS Seus reprovaveis actos, é fa- 
sua atenção acerca| lha para atingir o principal fim 
do despertar das falanges conscientes, que tem em vista — qual seja 
regenerar o individuo, « fazen- 
do-o nascer de novo», como re- 
A's familias que aspiram ver os|za a frase atribuida a Cristo. 
Sei, meu estupendo e sapien- 
que os aniquilam, e a todos os que|te sobrinho, pelos ligeiros e su- 
estudos que tenho 
eito de Sociologia, que todas 
as desgraças que ferem a hu- 
já é tempo de desprezar as ruinosas manidade teem uma causa que 
influencias do indiferentismo e cola-| se aponta ou pelo menos se pro- 
borar com entusiasmo e energia na cura descobrir. Sei que a guer- 


para chamar a 


que se lançam á pratica das grandes 
iniciativas tendentes á afirmação de 
todas as liberdades. 


seus filhos arrancados ao jugo da 
ignorancia, dos vícios e martirios 


sentem a necessidade de uma reno- 
vação completa de todos os factores 
da actividade social, intelectual e 
moral, temos a manifestar-lhe que 


erficiais 


sublime obra da Escola Moderna, á 


qual & negra curia dos verdugos da|Ià, € à resultante de patriota- 
humanidade julgou dar fim, assassi-| das bufas, de ambições impe- 
nando o professor Francisco Ferrer,| rialistas, e do desejo de auxi- 
conseguindo unicamente que o En-| jar as ambições dos capitalis- 
tas que, á custa do sangue de 

Esperamos, pois, o concurso de| seus irmãos, procuram meios 
todos os que sinceramente simpati-| de cada vez mais enriquecer, em» 
zam com esta luta de elevação inte- pregando para isso, como Os je- 


sino Racionalista se tornasse uma 
necessidade universal. 


lectual e moral das massas populares 


e o seu comparecimento a este festi- | Suitas, todos os meios igaobeis. 

i Sei que a tuberculose mina, de 
Com este apelo é anunciada a in- preferencia, os desgraçados ope- 
rarios, porque estes, pelo seu 
noite, no Cinema Avenida, á Aveni- esfalfante trabalho e pelas suas 
pessimas condições de higiene 


val artistico-literario.» 


teressante festa que se realizará no 
dia 15 do corrente, ás 7 horas da 


da Rangel Pestana, 111, com o se- 


guinte : moral e fisica, sem o restricta- 
PROGRAMA: mente preciso para prover ás ne- 
1.º — Canto do hino O saber, pelos cessidades do corpo, estão mais 


alunos ; 
2.º — Experiencias de fisica e qui- mal. 
mica pelos alunos ; 
3.0 — Leitura de varias composições 
elaboradas pelos alunos Luiza 


dos meninos, pelo t 
Leuenreth e a companheira M. S.; 


5.0 — Prelecção em portuguez pelo|€ da pessima educação minis- 
protessor Flcrentino de Carvalho | trada aos individuos de ambos 


sobre o tema Educação Dogmatica | os sexos. 
e Educação Racional; 
6.º — Conferencia em italiano por 


escolar ; 


lavroso de paralogismos, sofis- Ê 
É i alfaltas que se atribuem ao do 
escolastica e que teus mestres 
te encasquetaram nocerebro, en- 


Pois, sema > pp tu um 
homem de osofias emara- 
S. ESCOLA MODERNA |nhadas e altas, tenho, entretan- 

TRE to, aquele bom senso que ainda 
não foi obscurecido pelas erudi- 
tas e confusas dialecticas que 
aprendes lá pelo Seminario de 
Braga. Certamente que quando 
a Lanterna põe em relevo um 


predispostosa adquirir o terrivel 
Percebe-se que o amor 
mercantil é o produto da mise- 
ria e se sabe que, como conse- 

Sipetz, Luis Ares e Manuel Soares; | QUencia da prostituição, avul- 
4.º — Representação do interessante | tam os males provenientes da 

dialogo de Leão Tolstoi, Sabedoria | sifilis, que é a resultante de 
aluno Nilo/ uma sociedade mál organizada 


Ora, se para estes flagelos se 
um companheiro sobre um tema| determina a sua causa, porque que o cristianismo tem muito 
ia Lanterna não ha-de procurar | menor numero de fieis 






mae ga dci a 


dote, com ordens e corôa, o pa- 'abraçaram o cristianismo, e te 
dre é sempre guiado e guarda- esqueces das barbaridades pras 
do pela cohorte resplendente de 'ticadas contra os turcos pelos 
efebais serafins, loiros e rubi- icristianizados estados balkani- 
cundos, prontos para o servis cos, e mais rentemente do ca- 
e o ajudar a desviar-se do mal.|so do judeu Beilis que, por 
E” isto pelo menos o que sus-|um crime que injustamente lhe 
tentam os teus venerandos e |foi imputado, quasi que acende 
sagrados mestres. O sacerdote, |na Russia a sanguinolenta guer- 
pois, não pode prevaricar. Po-jra religiosa dos cristãos contra 
de o relojoeiro pecar, o medi-|os hebreus !... São estas as be- 
co, por engano, envenenar, po-|lesas de tua religião! E ficas 
dem as demais classes praticar indignado quando a Lanterna 
toda a sorte de delitos, porque ias reprova e as combate com 
sempre, encarando tais faltas energia. 

sob o ponto de vista da mo-| "Não, não leste de animo são 
derna corrente da sociologia a Lanterna e por isso continuo 
criminal, esses delitos e essas|a enviar-te esse grande jornal 
faltas se explicam e até certo lafim de que o venhas a com- 
res pa yustil e! a Radar preender. 

todos estão sujeitos, à : 

o seu tributo és implacaveis eis Saudades do teu tio, 
do determinismo psíquico. 


Mas o padre é um ser á par- Er do Pircoo 
te. Não exercem influencia al-| | 
guma sobreeleosbronzeosedi-| 
tos naturais. Toda 2 sua exis- | DOBBBRR E 
tenra se cifra nummilagre. | TT 

ive na terra para cumprir 
uma missão sacrosanta. Alcan- Pelas publicações 
dora-se e paira, superior e di-|->-—>>——— 
vino, acima das rasteiras e la-. 
macentas pequenices humanas. 7 


Por isso, quando o padre péca, Vassouras, Estado do 
a Lanterna não o poupa, por- Rio, 1912. 
que se aproveita de um argu-=| Nunça é demasiadamente tarde pa- 









«Perispiritos», versos 
de Casimiro Cunha — 








Secção amena 


Em 1670, morreu em Napoles um 

riquíssimo que deixou quanto 

tinha — 134 mil escudos — aos frades 

barbadinhos de S. Francisco, com 

obrigação de darem ao filho «a parte 
que quisessem ». 

Queixou-se o deserdado ao duque de 
Ossuna, vice-rei de Napoles, dizendo 
que os frades só lhe queriam dar 8 
mil escudos. O duque foi ao convento 
e tomou esta decisão : 

— Vós cedendo ao filho do falecido 
8 mil escudos, mostrais que a parte 
qu quereis são 126 mil escudos. 

sta ultima quantia é a que imediata- 
mente haveis de entregar ao legilimo 
herdeiro, de acordo com a letra do 








do 


Numa barca de banhos, "onde ha tres 
divisões para : senhoras, cavalheiros e 
padres, estão os diferentes preços as- 
sim marcados numa taboleta : 


Sexo masculino . 200 reis 
Sexo feminino. . . 300 reis 
Sexo eclesiastico . 400 reis 


a 


capo para lhe dizer: 


dize-me lá a tuã opiniao? 


animal e respondeu: 


mento indestrutivel para pa-;ra se falar de uma obra de arte. Os |O4 eu. 


tentear que a predestinação di- |produtos do talento humano não 


: A a : : "teem idade, vivem através dos tem- 
vina é uma divertida historieta 'pos sempre jovens e belos, empres- 


vestir a calunia com um ver-, : é .Ique faz perniciosa concorrencia sando-nos o seu vigor e a sua graça. 
|arsena) de meticulosidades filo-; 4 Dor Udo que Dão QUA fora do 


; C inho oportunidade o livro simpatico e 
da Carochinha e do Chapel atraento de Casimiro Cunha, apare- 


aos infantis e saudosos Contos 




























































vermelho. x | cido no decorrer de 1912. 
A Lanterna, pois, rocede 


juanesco e escanhoado clero são, 


nhos de Amor. Pois não age nosso in 


toletas, versos espiritas, 


e veridico semanario quando, 


pravação de alcovas perfuma- 
ritos (1912). 


dos apostolos tão impotentes  reira notará a evolução que, 
para impedir 


Lanterna, jornal que tanto |seu inteligente autor. 
odeias e que tantos benefícios 


ênfase de ardente seminarista, 


car». 


teus profundos estudos de latim, 


diante dos meus olhos, Os|fi o arritão 


so e verídico, os degenerados | não lhe queiramos mal por isso. 


atravez de cronistas insuspeitos, | mereci RO 


rador romano —. of onde n n 
Constantino !... São coisas rudi- ig reis Pára 


mentares de historia e que de-|cia sobre o pueta dos 


ficialmente. | 
Garantes ainda, meu eminen- 
te sobrinho divo, que asnações | Olha-me 


Déóhtro da noite 
assim, piedosa e boa... 


das e selvagens do globo, En- os PRN ODM Denon extinta, 


sado erudito parente, bem me | 4º aurora, a ave de novo trina evoa .. 
eu sinta 


que se passa no mundo contem- | Como um afago, os intimos refi 
poranea. Ignoras, por certo, 


QUE O! 4 alma do teu olhar que resplandece 1 


70 Breve exposição, em espanhol, | explicação para os crimes infa:|budhismo. Pelas muralhas que 


de ideias de renovação social pelo | 
camarada Galileo Sanchez; | |mes dos padres? 


8.0 — Recitação das poesias: del Tú bem sabes, meu caro so- 
Raimundo Reis, A operaria, pela brinho, que esse argumento de 


aluna Luiza Sipetz; de Hipolito 
Silva, Genesis sombria, pela aluna | QUe O padre «esté tambem su- 


Aurea Duarte; de Guerra Junqueiro, | jeito a fraquezas» apenas é adu- 
Falam pocilgas de operarios, pelolzido em desespero de causa. 
aluno Germinal Rodrigues; del () sacerdote é um ser privilegia- 


João de Deus, Salvas funebres, pe- : 
la Pa Carmen Pa - do, porque, desde que abriu os 


9.º — Representação do importante| olhos para a luz, aos seus pri- 
dialogo Um menino demastado cu-| meiros vagidos, já os designios 
rioso, pelo aluno Manuel Soares e divinos, pel 1 : 
o camarada AU N.: OS, peitos compiéxos f. 1F- 

10.0 — O jestival terminará com o|Tisorios dogmas de tua religião, 


circundam o vetusto Seminario 






certo, as penosas e dolorosas 
impressões que causaram a to-|ou menos agradado. 
do o homem culto e sem pre-| E ao finalizar estas ligeiras linhas, 


: a ue absolutamente não teem preten- 
conceitos as depredações e as 2a a crítica, desejamos de do o 


pilhagens das super-cristãs na- ração que Casiniro Cunha continue 
ções europeias na China, por|com o mesmo amor cultuando as 
ocasião da revolta dos boxers.| musas, pois muito nos pode dar 


Nunca aí repercutiu a atitude | ainda o seu talento, que cada dia 
humanissima do Japão budhis-' Senda fondo quê vai das o PelaGo 


ta, a unica nação das grandes po- | Que a Poesia lhe encha de amores 


O poeta não é um desconhecido. 
acertadamente. Alêm disso, as Com uma boa-vontade e uma con- 
n- !stancia dignas de encomios e de imi- 
o tação, vem ele ha alguns anos, desde 
- di | 1906 segundo nos parece, burilando 
quasi sempre alegres pecadi-'cs seus purpimas e lançando-os no 
elizmente exiguo mercado 
logicamente esse independente literario. Assim, já ele Pobiitou a 
1906); 

Efemeros, versos profanos, (1906); 
demonstra, descrevendo de ma-. its implumes, ne A pre seo 
neira realista as scenas de de- | profana, (1908); Petalas, versos es- 
| piritas, (1910); S(ngelaso Meio espi- 

ritas e profanos, (1911), e “Perispi- 

das, que o Velho Testamento, | Pp As CEbgdabos é 
os ensinamentos de Cristo e OS 'noeta através da sua já longa a 


: 'musa; prova isso que o seu talento 
directos de tão esplendentes. observador e progressista e não se 


doutrinas possam escapar ás | deixa ficar no quietismo conservador. 
ferreas determinações da Natu- | Perispíritos portanto é para nós o | sobre 


z Das E damente ideias e pensamentos. Pe- 
brinho, justificada a atitude da Pispiritos dignifica a eleva c poa OS 


O que poderiamos censurar na 
trazá humanidade. Dizes, numa | obra poetica de Casimiro Cunha é a 
sua apaixonada feitura espiritista. 

? ligião é i s Raros são os seus versos que não 
pa a tua religião é invencivel. |girem a dentro das perigosas doutri- 
firmas mesmo «que nem os |nas de Allan Kardec. Casimiro Cunha 
imperadores de Roma nem os|é º poeta dedicado do Espiritismo. 


: : Comtudo nós, materialistas invete- 
Reis da Turquia, a despeito das rados, adversarios de todos as dou- 


perseguições, a puderam derro-|trinas espiritualistas indistintamente, 
ntretanto, meu adoravel |não lhe negamos a nossa sincera 
sobrinho, esqueces do que, nos simpatia. Porque Casimiro Cunha, | sociações d 
Ra is a aspirações e A nor 

. . - es, alma de poeta, como Castilho | trata o artigo 1.º do 
deverias ter aprendido no mais |e como Milton, * tem os olhos pri- = ae age 
fiel dos classicos historiadores | vados da luz. E' cego. Na nossa so- 
romanos — o Tacito. Tenho, |ciedade tão imperfeita, num meio 
eivado de preconceitos, o Espiritismo 
CANA if O que encontrou o poeta, 
nats e verifico, como O grande | na sua ansia de amor, de justiça e | di 


historiador rebenqueia, ardoro- | de luz. Não o critiquemos por isso, 


cristãos, e demonstra a razãodes- | . Fora do circulo-vicioso do seu re- 


Pois : ligiosismo espiritista, entretanto, Ca- 
sas perseguições. Sei tambem, | 8 fa a dr Dósa dA 


beta | | merecimento. O seu lirismo é doce 
que a tua religião deve o seu |e enternecedor. Possue versos quentes 


triunfo a um malsinado i - de entusiasmo e versos descritivos 
o pri por onde nos dá a impressão da sua 


rapida noti- 
2 t U erispiritos 
vias conhecer, ainda que super-|com a transcrição deste belo soneto : 


sempre 
sem Cristo são as mais atraza- | Ztlves que a lus do teu olhar de santa | dependen 


custa a dizer que bem provas | 4o sol revivem a flor, o ninho e a planta.) Tenha v. eve. 


toria, já cerrando os olhos ao| Um fuido 604de mi Bicho pad 
i olhos 1 


sempre assim... Vale uma 7 
pesa eg pop MAs pusicê tes 


Tambem nos agradou muitissimo 
de Braga nunca passaram, de-|º soneto Noite de maio, se bem que 

todas as poesias do livro a que nos 
estamos referindo nos tenham mais 





canto Alegria da infancia, musica /O tinham predestinado para a |tencias que soube respeitar, nu- € sonhos a existencia eua, ds 
a 


do hino dos trabalhadores. angelica missão de pastor de|ma adoração sagrada, as sagra- <sndo-lhe de flores a longa v 


Nos intervalos serão exibidas in- Eos : : amargura que é a Terra, transbor- 1 
E. e ntob oo hestiia Das Apr ce ovelhas desgarradas pelas argu-|das tradições da antiga rabi- "dando-lhe à alma da luz que lhe falta | Buinte ; 
colhidas. cias do satanaz manhoso. Daí, |chal China. Falas em selvage- aos olhos! 


O bilhete de ingresso custará 1$000. | até ás altas funcções de sacer=|rias em nações que ainda não 


apego id ca Li Se 


DE dE Ea ; “ r; o bas ES AD ad 4 sã. é ++ 


Sendo presen 
Raymundo Reis. 'torio do aqui ço 















Jistoria contemporanea 
Os jesuifas 








IV 


Tendo D. João V, de Portugal, com- 
prado um belo cavalo, chamou o seu 


O capelão examinou atentamente o 


— Ah! senhor, enganaram-no! Ele 
é tão cristão como vossa majestade 

















á casa religiosa da rua do Quelhas, 
se mostra : 


t.o Que a referida casa é perma- 
nentemente habitada por alguns pa- 
dres e diariamente frequentada por 
muitos outros; ent 


2.º Que eles se entregam á vida 
contemplativa e a propaganda; 

3.º Que a casa de sua habitação 
lhe foi cedida pela Associação Fé e 
Patria; 
pato: aros nad e maminieriia as 

stas dMensageiro oração de 
Jesus e Mensopeiro de Maria; 

5.º Que os padres que na sobredi- 
ta casa da rua do Quelhas se encon- 
tram em numero de 7, obedecem a 
um director que designam de «O su- 
periors; 

6.º Que a mencionada comunidade 
não tem estatutos competentemente 
aprovados nem cumpriu nenhum dos 
preceitos legais ácerca do livre exer- 
cicio do direito de associação e con- 
siderando que tudo demonstra que 
tos eclesiasticos que habitam a casa 
n. 6 da rua do Quelhas em Lisboa 
vivem em regra de comunidade reli- 
| Biosa, mas inteiramente e fóra dos 
preceitos do decreto de 18 de abril 
de 1901, pois não teem estatutos apro- 
vados pelo governo nem podiam tê- 
| los, não se destinando a actos de be- 
| neficencia ou caridade, a educação e 
ensino ou a propaganda da fé e ci- 
vilização nc ultramar e tambem fóra 
das disposições da lei de 14 de feve- 


eram-me este cavalo como | reiro de 1907, que regulou o exerci- 
turco. Tu, que percebes tanto disto, lcio do direiso de assi 


associação; 
Considerando que, portanto, aque- 
la colectividade constitua uma contas 
nidade religiosa, que não pode ter 
existencla legal, por contraria ás dis- 
posições do decreto de 23 de maio 
de 1834 e ainda por incompativel 
com o disposto no artigo 1.º do ci- 
tado decreto de 18 de abril de 1901. 
Ha por bem el-rei determinar que 
seja dissolvida a referida comiunida- 
de e que se consideram em flagran- 
te delito de desobediencia os que 


SNS NSNSNSNSNSNSNSNSNSNS? | voltarem a reunir-se na Rel mo 


em outra casa, sem prejuiso de se 
tornar efectiva tambem a responsa- 
bilidade criminal prevista no artigo 
282.º do codigo penal. 


Paço, 2 de outubro de igio, — 
Antonio Teixeira de Sousa. 

Ficou por aqui a acção do go- 
verno? Não. Procedia-se ao 


em Portugal inquerito a todas as casas reli- 


siosas"do paiz. O governo es- 
tava no firme e inabalavel pro- 
posito de fazer cumprir as leis. 

Aguardavam-se os inqueritos. 


Este estado de coisas não| Do ordenado à Assoiação Fé e 


e etapa | podia nianter-se, i 
ir que os herdeiros !em etapa, tem feito a sua fecunda Po e. Tal foi o mo- 


Patria foi incumbido o dr. Se- 


tivo por que se mandou por|bastião Sampaio, juiz impar- 




























tra as leis do reino. 
questionario : 


Tendo ch 


de caracter 


pontos seguintes : 


de abril de 1901; 


hajam 


feridos art. 1.º e decreto; 


do art, 2.º do decreto de 18 de abri 
de 1901; ; 


grafo 2.9; 


tencia legal em Portugal. 


inteiramente de parte sejam 
as apreciações de factos observados 


esclarecer o governo com a mais 


Não era um proposito'de vin- 
dicta; erao programa do gover- 
no, de respeito pela lei e pela 
liberdade. O segundo relato- 
rio que me foi entregue foi o 
dv inquerito aos jesuitas do 
Quelhas. Esses nem sequer se 
tinham colocado ao abrigo do 
decreto de 18 abril de Igor. 
No “Diario do Governo de 4 de 
outubro de 1910 foi publicada a 
portaria que dissolveu a comu-' 
nidade, e que ers do teor se- 


” 
- 


do ao conhecimento : 
versas reclamações, re-|0 Colegio de Nossa Senhora 
ido executado o decreto de 18 de 
s o decreto de 18 de insti 

abril de 1901, relativo ás associações Vedras, e O instituto do, Sere 
religioso, e convindo atnEs 
proceder por forma que nem as leis |a Associação Fé e Patria conse 


deixem de ser respeitadas nem ás pai- | tijui i iesuiti 
xões se atribua resolução meno Son tituia a essencia do jesuitismo 


derada, venho recomendar a v. exc. 
que, com a maior urgencia, proceda | YOU que no Barro se fazia o 
a um rigoroso inquerito sobre os| noviciado da Companhia de Je- 
ue era contra o decre- 
1.º Se existem nesse distrito as- 
à e caracter religioso que 
funcionem sem a autorização de que 


postas 'e estrangeiros. 
não çam ao proposito de 


todos os governadores civis pro-|cial e recto. O inquerito foi 
ceder a um rigoroso inquerito | demorado. 


A Associação Fé e 


pre as associações de caracter | Patria tinhe organizado os seus 
religioso, afim de serem dis-| estatutos, aprovados por por- 
solvidas as que pg con-|taria de 18 de outubro de 1901. 

is o 


Comp 
Campoli 
Fiel, o Colegio de 


reendia: o Colegio de 
uimarães, 
dos Anjos (Barro), em Torres 


rado, na Covilhã. Como se vê, 
em Portugal. O inquerito pros 


sus, O 
to de 18 de abril de 1901 e con- 
tra a lei de 3 de setembro de 
1759, que considerava os jesui- 
tas como desnaturalizados, pros- 


2.º Se nesse distrito se mantem |Critos, exterminados, e expul=, 
associações de caracter religioso, de- | sos do reino e dos seus domi- 
vidamente autorizadas, mas que se! nios. 

afastado da observancia do 
sposto nas alineas b) a f) dos re- 


Desde que assim era, o go- 
verno podia e devia retirar á 


3.º Se nesse distrito ha institutos | associação a aprovação que de- 
de beneficencia, caridade, educação, | ra aos seus estatutos, dissolve- 


ensino ou propaganda estabelecidos fechar todo i- 
pelas associações de caracter religio- ea aa Rio a bi 
So, mas que não tenham obedecido P BrIk: 


ás prescrições das alineas a) a e) dos, conforme a letra expressa 


do decreto de 1901. O gover- 
no a que eu presidi versou so= 


4:º Se as comunidades ou congre- bre este assunto e a 
a. Se as + Inte provou o 
gas e Eira Bra Ls a Lig seguinte projecto de decreto :. 


prido a ultima parte do seu para- 


Senhor: — Em 18 de abril de 1901, 
ao apresentar ao augusto chefe do 


5.0 Se nas associações de caracter | Estado o decreto da mesma data re- 
religioso ou estabelecimentos delas | lativo ás associações de caracter re- 
tes existem padres estrangei- 
ros que pratiquem o ensino ou façam E : 
propaganda, pertencentes a associa-| é que de ha muito e a despeito das 
ções religiosas md não tenham exis- | leis, se teem introduzido no paiz co- 


ligioso, dizia o governo : 
A verdade, que os factos atestam, 


munidades e congregações religiosas, 
noviciados e profissões, apostolados 


por muito recomen- ueses, escolas e insti 
dado que, se é certo que o inqueri- dardos piadas 


to deve ser feito com a maior ur- 
ncia, deve ele ser revesstido de to- 
as condições que o imponham á 
confiança, para que o governo adote 
sobre assunto de tão singular impor- 
tancia. Para isto é indispensavel que 


toda a ordem, que vivem sem auto- 
rização que as legitime, sem fiscali- 
zação e até sem vechecimento do 
Estado, fora da jurisdição ordinaria 
das autoridades eclesiasticas, fóra dos 
preceitos que em Portugal regem as 
associações e os individuos nacionais 
A isto urge pôr 
cobro para que a lei que a Cons- 
tituição declara igual pata todos 
seja por todos respeitada e cum- 
prida.» y É 

Para esse efeito foi publicado o 
decreto acima citado, o qual teve es- 
sencialmente por fim amoldar asco- 
munidades e congregações religiosas 
já feição secular e legal das asso- 
[aços de caracter religioso. 
| s intuitos do decreto de 1901 fo- 
iram iludidos, do que resultou haver 
inteir 1 actualidade no que “acima fica 
transcrito de relatorio que o prece- 
deu. E seé certo que urge dissol- 





' ver todas as congregações e comu 


nidades que não se sujeitarem ou não 
derem cumprimento ao que no refe- 
sido decreto foi determinado, com 


-mais ponderosos motivos ainda ha 
: necessidade de proceder em relação 
| ás congregações, que não só não teem 
ao governo o rela- | existencia legal no paiz, mas cujos 
-à que se procedeu congreganistas nem sequer podem 


ide, o Colegio de S.. 




































































) 
estar em Portugal, Referimo-nos es”) 


pecialmente á Companhia de Jesus, 
cujos elementos foram pela lei de 
3 de setembro de 1759 desnaturaliza- 
dos, proscritos e exterminados, ex- 
ulsos do reino e seus dominos. 
uer pelo inguerito a que se proce- 
deu em 1901, quer pelo inquerito a 
que se está procedendo, quer ainda 
pelo que e do conhecimento geral, 
os padres da Companhia de Jesus 
estão estabelecidos em Portugal, teem 
- numerosas casas de ensino € institu- 
tos onde se praticam noviciados, se 
fazem votos e se emprega a clausura, 


com absoluta ofensa das leis e me-. 


-nospreso das regalias do, Estado e 
da Igreja. . ; 
Em 18 de outubro de 1901 foram 


aprovados os estatutos da Assúciação | 


é e Patria, declarando dirigir os 
seguintes estabelecimentos : 








“A LANTERNA: 





EM PINDAMONHANGABA 


Dados importantes. sobre a vida 


em Jacorehy dum padre muito 
nosso conhecido — Funciona o 
confessionario — Preparar... 
armas.! 


Hoje, pouco ou nada temos a 


dizer, mas estamos preparando coisa 
grossa para muito brevemente. Um 
nosso amigo de Jacarehy, que co- 
nhece de perto o nosso heroi, propoz- 
se a fornecer-nos uma colecção d" A 
| Gazetinha daquela cidade que traz, 
| muitas patifarias ali praticadas pelo, 


— Institutos de ensino primario e | DOSsO homem; e aqui mesmo já 


-secundario na travessa de Estevam | 
Pinto n. 23,em Lisboa; no sitio da/ 
Pelote, Louriçal do Campo, districto | 
de Castelo Branco; e na rua de San- 


começam a descobrir coisas negras 
do confessionario, como por exemplo. 
um facto que-se deu com uma po-! 


ta Luzia nº 96, em Guimarães, dis-| bro mcecinha do bairro das Campi- 


trito de Braga; 
— institutos de formação missio- 


naria no colegio de Nossa Senhora 
dos Anjos, em Torres Vedras e no 
lugar de Palhazá n. 2, em Setubal; 


crianças no Serrado, Covilhã. 


São todos estes estabelecimentos 
dirigidos e administrados pela Com- 
panhia de Jesus, o que sujeita a con- 
gregação ao disposto no paragrafo 
2.0 do artigo 5.0 do citado decreto 
de 18 de abril de 1901, que estabe- 
lece que os individuos de um e ou- 
tro sexo, pertencentes a comunidades 
ou congregações religiosas que habil- 
mente interveem na direcção ou admi- 
nistração dos referidos institutos (de 
beneficencia e caridade, educação e 
ensino, propaganda da fé e civiliza- 
ção no ultramar), deverão igualmen- 
te, para que possam neles continuar |; 
a exercer as suas funções, mostrar 
dentro do mesmo praso (o de seis 
mezes ) que essas comunidades e con- 

regações cumpriram as disposições | 

o paragrafo 1.º e artigo 1.º do 
mesmo decreto, e entre outras, as 
de não haver na Associação clausura, 
praticas de noviciado nem profissões 


ou votos não permitidos na lei, 


Nem os que intervem na direcção 
ou- administração dos institutos so- 
breditos mostrarem que a Compa- 
nhia de Jesus cumpriu as obrigações 
que o decreto de 1901 lhe assinou, 
nem podem fazer essa prova, não 
só porque no estrangeiro ela man- 
tem a sua antiga organização, mas 
ainda porque no paiz mantem as pra- 
ticas do noviciado e os actos que a 
lei não permite. Nestas circunstan- 
cias tem aplicação o artigo 6.º do 


citado decreto, que diz: 


«A inobservancia do preceituado 
no artigo antecedente e seus para- 
grafos, determinará find> o prazo de 
seis mezes nele fixado, a aplicação 
do disposto nos artigos 3.0 e 4.º 
quanto á imediata dissolução das 

- respectivas comunidades ou congre- 
" gações religiosas: 'e ao pronto encer- 
ramento dos institutos que hajam 
“estabelecido, aplicando-se não me- 
nos, quando haja lugar, O preceitua- 
do no artigo 282.º e paragrafo 1.º 


do Codigo Penal.» 


Para dar, pois, cumprimento ao 
decreto de 18 de abril de 1901 urge 
“que se adotem as providencias que 
vamos ter a honra de submeter á 


resolução: de vossa magestade. 


Atendendo ao que me representa- 
ram o presidente do conselho de mi- 
nistos, ministros e secretarios de Es- 
tado dos negocios do reino e os mi- 
nistros é secretarios de Estado dos 
Negocios Eclesiasticos e da Justiça 
e dos Negocios da Marinhas e Ul- 
tramar: hei por bem decretar o se-, 


guinte : - 


Artigo 1.º São encerrados todos os 
institutos compreendidos no artigo 
3.º dos estatutos da Associação Fée 
Patria, aprovados pela portaria de 
18 de outubro de 1901, os quais não 
oderão mais funcionar, e todos os 
individuos, dirigentes e dirigidos, 
que não cumprirem ou pretenderem 
r qualquer modo sofismar esta 
- determinação, ficam sujeitos ao dis- 
porto no artigo 287.º paragrafo 1º 
o 


Codigo Penal. 


Art. 2.º À contar da data do pre- 
sente decreto-deixa de ser aplicavel 
aos directores, professores ou indivi- 
duos que frequentarem os referidos 
institutos de ensino, o que no re- 
gulamento geral do ensino secunda- 
tio de 14 de agosto de 1895 € no 
decreto de 29 de agosto de 1905 
estiver estabelecido para os institutos 


de ensino particular, seus fundado 


: tes, directores e professores e ginda 
no que respeita a admissão a exame 
dos alunos extranhos aos liceus, po- 
dendo porêm os individuos, que até 
á data do presente decreto tenham 
frequentado os. referidos institutos, 
transitar para estabelecimentos de 
ensino particular na situação em que 
se encontrarem, como se espontancça- 
mente abandonassem os mesmos ins- 
titutos, quando eles pudessem legal- 


mente funcionar. 


Art: 3.º Imediatansente á publica- 
o do presente decreto os governa- 
ores civis dos distritos a que per- 
tencem os institutos de aque trata o 
artigo 1.º, farão intimar os seus di- 
rectores e administradores para, no 
razo de tres dias, os encerarem, 
não podendo mais receber pessoal 
docente nem alunos, sob pena de uns 


€ outros serem considerados em fla 


grante delito de desovediencia c in- 
cursos na disposição do artigo 282.0! falazes melhorias incom 
do Codigo Pena! para todos os efei- amortecedoras ; 

considerando qu? à vasta propa- 
| ganda do cooperativismo, que O 
[actual governo tem feito, visa pre- 
nistros e secretarios de Estado dos ejsarente desvirtuar os destinos 
| reais do sindicato, desviando, desse 
'modo, os trabalhadores dos unicos 
metodos de lut, capazes de satis- 
Teixeira de Souza. fazer as suas aspirações, como 0/ 5.º — Quermesse e baile. 


“tos legais.. 


“O presidente. do Conselho de mi- 
nistros, ministso esecretario de Esta- 
- do dos Negócios do Reino e osmi- 


“Negocios Eclesiasticos e da Justiça 
e dos Negocios da Marinha e Ultra- 
mar, assim o tenham entendido e fa- 


çam executar. 


nas, deste municipio, que oportu- 
namente traremos á luz. 
Cristãos amigos, cuidado com o 
bicho de sotaina e vigilancia sobre 
— instituto de ensino profissional |a honra do vosso lar! Olhos vivos 


de operarios e de aulas gratuitas a |e,., armas de prontidão !11 


Pinda., 1 de dezembro de 1913. 
Diabo Preto. 





2.º Congresso Opera- 


rio Brasileiro 


Mais algumas das moções aprovadas 


16º TEMA 


Educação e instrução das classes 
operarias. 


Moção aprovada : 


Considorando que a instrução foi 
até uma época recente evitada pelas 
castas aristocraticas e pelas igrejas 
de todas as seitas, para manterem 
o povo na mais absoluta ignorancia, 
proxima á bestialidade, para melho 
explorarem-no e governarem-nos 
considerando que a burguesia, 
inspirada no misticismo, nas doutri- 
nas positivistas e nas teorias mã- 
iterialistas, sabiamente invertidas 
pelos «cientistas burgueses, 08 quais 
metarmofoseam a sciencia, segundo 
os convencionalismos da sociedade 
actual, e monopolizam à instrução, 
e tratando de ilustrar o operariado 
sobre artificiosas concepções que 
embrutecem os cerebros dos qua 
frequentam as suis escolas, dese- 
quilibrando-os com os: deleterios 
sofismas que constituem o civismo 
ou a religião do Estado; 
considerando que esta instrução 
é ministrada juntamente com a 
educação pratica de modalidades 
que estão em harmonia com .a 
instrução aplicada ; 

considerando que esta instrução 
e educação causam males incaleu- 
lavelmente maiores do que a mais 
supina ignorancia e que consolidam 
com mais firmesa todas as escra- 
vizações, impossibilitando a eman- 
cipação sentimental, intelectual, eco- 
nomica e social do proletariado é 
da humanidade ; à 
considerando que este ensino 
baseia-se no sofisma e afirma-se no 
misticismo e na resignação ; 

“este Congressó aconselha aos sin- 
dicatos e ás classes trabaihadoras 
em geral, tomando como principio 
c metodo racional e scieutilico em 
contraposição ao ensino mistico é 
autoritario, prómova a criação é 
vulgarização de escolas racionalistas, 
de cursos profissionais de educação 
tecnica e artistica, ateneus, revistas, 
jornais, promovendo conferencias é 
preleções, organizando certamens é 
excursões-de propagarda iústrativa, 
editando livros, folhetos, etc., ete.* 


17º TEMA 


Atitude dos sicdicatos em face do 
cooperativismo. 


Moção aprovada : 


“Considerando que o sindicato 
operario, para bem preencher os 
seus fins, tem que ser um nutleo 
de combate franco e luta abefta 
contra a exploração patronal; 

considerando que as cooperativas, 
alêm de não constituirem um instra 
mento de Inta servem mais para 
distrair a atenção dos sindicatos 
da agitação quotidiana, da agitação 
permanente contra os detentores da 
riquesa comum, 
| proletariado para um terreno de 


O sonho do abade 


r 








A PESTE NEGRA 


ea ue ee o e e e me 


A Igreja catolica procura apo- 
derar-se da infancia e da juventude 
nos Estados Unidos. A estatistica 
acusa um consideravel 2umento de 
trequencia nas escolas catolicas. No 
ultimo ano escolar foram 75.000 
os alunos dessas escolas em Ma- 
nhattan, Staten Island e no Bronx; 
65.000 em Brooklin .e Queens. 

A Igreja, que procura reconquis- 
tar o terreno perdido na Europa, 
é porêm na America, e com espe- 
cialidade no Brasil, que emprega os 
seus maiores esforços. 

E quantos serão já os milhares 
de pobres crianças que neta livre 
Republica estão, sob as garras dos 
abutres do Vaticano ? 


FESTA DE PROPAGANDA 


Por iniciativa do Centro Libertario 
de S. Paulo, na noite de 31 de de- 
zembro, ás 8 horas da noite, no Salão 
do Conservatorio de S. Paulo, á rua 
S. Joã», 95, será realizada uma festa 
em beneficio do jornal Propaganda 
Libertaria, 


PROGRAMA ; 


19 —— Senza Patria, drama social em 
2 actos de Pedro Gori; 


2 — Breve conferencia ; 








encaminhando O 


pletas e 


3.0 — Triste Carnevale, drama social 
em um acto ; 


4.º — Recitativo de uma poesia de 
Guerra Junqueiro ; 














O padre santo sonha. O sol se havia posto 
Ha algum tempo já, e todavia o espaço 


- Mostrava uns tons de claridade, como o rosto 


Virgem mostra sinais dum beijo, ou dum abraço... 
A sombra envolve o parque como um cortinado, 
Um branco e rescendente leito de noivado. 


Um murmúrio subtil, levado pelo vento, 
Segreda ao seu ouvido assim como um lamento. 
E” a voz da Tentação da Carne e do Desejo, 


“A rubra boca abrindo á comunhão de um beijo, 


Implorando, nervosa, o abrigo de seu leito, 
Em paga cferecendo o vale de seu peito, - 
— Impecavel modelo eterno de escultura ! 


Explendida visão! Mimosa criatura ! 


Seus olhos teem do céu o aqui limpido e claro, 

E seu seio nevado — um perfume bem raro. 
Tentadora visão ! 

Com cantos de sereia e fluidos d'atração... 

Oh! noite pavorosa! Horrivel pesadelo ! 

Já sente alguem beija-lo e como que prende-lo... 

Um fremito de amor lhe percorre o organismo 

Com misterios ideais de forte sensualismo... 


O Anjo do Senhor que ali na cabeceira 
O sono lhe velava, pela vez primeira 
O abandonava. Só, quasi que alucidado, 
Aproximou-se dela e tão apaixonado, 
ão sedento de amor e de infernais desejos, 
Que a sufocou de beijos... 


E já de madrugada 
Despertou ele ao som duma doce balada. 
Olhou e nada viu... julgou-se desprezado 
Por aquela -com quem sonhara haver pecado. 


«Que mentiroso sonho, ai! — lamenta —e que grata 


Recordação aquela! Oh! que mulher ingrata ! 
Enfim, os sonhos, quasi sempre, são imagens, 
Vivas reproduções de inumeras paizagens 
Que a retina fiel gravou, eternamente... - 


Se um sonho é mentiroso, outro já é coerente. 


Lembrou-se, então, o santo padre, que seu sonho, 


Reproduzia a scena, o momento risonho, 


De uma entrevista ao pé do seu confessionario... 


Tentou rezar... em vão! Fechou o breviario... 


Quixadá, 14 — 9 — 913. 


Peraldiano. 


11... caca) 


são os metodos baseados na acção | Coleções completas da “Lanternas: 


directa; 6 
considerando, finalmente, que são 
rruitos os exemplos de esfacelamento Cê 





de sindicatos, devido exactamente. Amigos da Lanterna adquiri- 
4 criação e direcção de cooperati- 
vas pelos mesmos ; 

o Segundo Congresso aconselha 
seria uente a todas as sociedades 
de resistencia que se não deixem | 
levar por belas e sedutoras pro- 
messas partidas de cima, e que 
deem combate rijo e decidido á 
instalação e direcção, pelos sindi- 
catos, de cooperativas de quaisquer 
especies, conservando-se sempre coe- 
rentemente dentro dos fins essen- 
ciais ao sindicalismo: á resistencia 
encarniçada e tenzz contra o capi- 
talismo voraz e insaciavel.* 


c05) 085) 085) con) cão | cõn] 






















ainda nos restam. 


“ 


da“Lanterna. 


as seguintes pessoas: 
zotto; 


peu Policani; 


bal Magni; 


ciapo Grecco; 


rino Alonso; 


Vargem Grande : 
Rossi. 


Casto Lopes; 


cdpresenta-se agora uma ex= 
lente e unica ocastão para os 


rem a coleção completa dos 
seus quatro anos de publicação, 
pois resolvemos vender as que 


Dispomos apenas de sete, que 
serão vendidas a 50%, os qua- 
tro anos da presente fase, enca- 
dernadas em capa cartonada. 

Só serão satisfeitos os 
que vierem acompanhados das 
respectivas importancias. 


didos 





ÃOS NOSSOS ASSINANTES E 
AMIGOS DA MOGIANA 


Conforme já noticiámos, o 
nosso companheiro PILADES 
GRASSINI começou a percor- 
rer a linha Mogiana, em serviço 
de cobrança e de propaganda 


Recomendação necessaria 


Como já tem sucedido em 
outras viagens, muitos dos as- 
sinantes da Lanterna que se au- 
sentam constantemente das lo- 
calidades visitadas pelo nosso 
viajante, não poderão ser por 
ele encontrados, ocasionando- 
nos isso um grande transtorno, 

ue poderá ser evitado deixan- 

o os nossos amigos as impor- 
tancias dos seus debitos com 


Poços de Caldas: Angelo Viz 
S.-João da Boa Vista: Pom- 


S. Simão: Francisco Novais; 
S. Sebastião do Paraizo : Ani- 


Casa Branca: Paschoal Gra- 


ococa : Antonio Granero 
S.: José do Rio Fardo : Victo- 


Guaxupé: Narciso de Almeida; 
Ranieri 


Matto (Grosso de Batatais: 


“Moby : Antonio Cardoso 


Esses amigos prestar-nos-ão 
o especial obsequio de rereber 
as importancias das assinaturas 
e de fazer a entrega dos res- 
pectivos recibos depois da che- 
gada do nosso companheiro. 


FERNANDO DE SOUZA 





Uma carta, chegada ás nossas mãos 
com grande atrazo, trouxe-nos a tris- 
te noticia do falecimento, em 28 de 
outubro, do nosso estimado amigo 
Fernando de Souza, um velho e de- 
dicado combatente do anticlerica- 
lismo. 

O companheiro que acabamos de 
perder era bem conhecido dos lei- 
tores da Lanterna, que publicou va- 
rios artigos com o seu nome, alêm 
de outros subscritos por pseudoni- 
mos. 





















































sador, no Revelador e em varios uu 
tros jornais. 

Ha pouco tempo fora aclamado pre- 
sidente do Centro Operario de S. 
João d'El-Rei, onde residia e gosa- 
va de grande estima pelo seu cara- 
cter bondoso e sociavel. 

Militou tambem por algum tempo 


dos seus graduados, que gostam de 


Diabo, 
até o derradeiro momento. 


a sua familia enviamos as nossas 
condolencias. 


DOGHOHOSHOLDHHOS 
VIDA OPERARIA 


EM VOTORANTIM 


—————— 


UMA GREVE NA FABRICA 
DE TECIDOS 





Mestre que impõe regula- 
mentos vexatorios, co- 
mete violencias e... 
leva uma sova 


Hontem, 2 do corrente, se decla- 
raram em greve vs operarios. da 
fabrica de tecidos de Votorantim, 
em Sorocaba. 

A causa deste movimento foram 
os maus tratos e medidas vexatorias 
infligidas pelo mestre geral da te- 


chamado Piatti. 

Este tipo impoz um regulamento 
pelo qual não dava licença a ne- 
nhum operario senão mediante um 
atestado medico. Assim sendo, no 
dia 1.º, uma operaria pediu licença 
e ele não a concedeu, dizendo que 
era preciso o respectivo atestado ; 
ela então resolveu não ir trabalhar 
depois do almoço, mangand) uma 
sua irmã avisa-lo de que, sentindo- 
se peor, não lhe podia mandar o 
atestado porque o medico, que mo- 


hora em Votorantim. 

O mestre exasperou-se então e, 
dando urros, disse não admitir que 
se faltasse ao trabalho. 

Tambem um 2utro operário, tendo 


para leva-lo a Sorocaba com o fim 
de consultar um medico. O fami- 
gerado mestre respondeu-lhe que 
ele não precisava ficar em casa ou 
ir a Sorocaba, pois não era medico 


guficicate para tratar da criança. 

Ainda- vão mais longe as bravu- 
ras deste sujeito asqueroso. Julgan- 
do que a fabrica desenvolveria um 
mais rapido progresso, começou ele 
em pessoa a fiscalizar as Intrinas 
das mulheres... gs 

Em vez da fiscalização do ser- 
viço da fabrica, queria regulamentar 
as necessidades fisicas dos operarios. 

Este pessimo individuo chegon 
ao ponto de ter a audacia de pe- 
netrar nas latrinas das mulheres e 
obriga-las a irem para os teares 
trabalhar. 


se verem tão menospresados e opri- 
midos e, ontem pela manhã, resol- 
veram declarar-se em greve, pedin- 


Piatti. 


rarios que estavam fóra da fabrica 


duntro, na citada secção, entraram 
todos e fizeram o tipo passar um 
mau quarto de hora. 

Num justo movimento de indi- 
gnação, os operários lançaram-se 


de Deus que o não matassem, afir- 


deixaria de ser o mestreçda fabrica. 

Apesar disto, o gerente não o des- 
pediu, mandando afixar um aviso 
comunicando que a fabrica apitaria 
á uma hora para os que quizessem 
trabalhar, considerando despedido 


E g | 
Colaborou tambem no Livre Pen 


acender uma vela a Deus e outra ao: 


se manteve fiel aos seus principios, G 






celagem, um verdadeir) inquisidor 


ra em Sorocaba, não estava nagnela 


um filhinho doente, pediu licença 


e que sua mulher era bastante|F 





Os operarios exasperaram-se por 


do a exoneração do celebre mestre 


Tendo algumas mulheres conti- 
nuado a trabalhar na secção de 
carreteis, o mestre continuava ainda 
a fazer bravuras. Quando os ope- 


souberam do «que se passava lá 


sobre o tal mestre Piatti, aplicando- 
lhe uma tremenda sova, tão grande 
que elo cheguu a pedir pelo amor 


mando que daquela hora em diante 








quem não se apresentasse. Avisava 
tambem que o tal mestre continuas 
ria no sem lugar, mantendo em 
vigor os regulamentos impostos pelo 
mesmo. 

A fabrica apitou, mas não com- 
pareceu ao trabalho um só operario, 
estando todos firmes no seu propo- 
sito enquanto não for despedido o 
tal mestre. 

A greve continua com muita so- 
lidariedade e os operarios contam 
com plena vitoria. 

F.s. 








FOLHETOS DE PROPAGANDA 


Monsenhor Sylvestre de Cha- 
teaurenard, O Celibato.... 18200 


Antonio Labriola, Del Socia- 
imo so Pç Ve pe - 8400 


DOT VE PRA $400 


Rida cv... 8300 


ja e Misticismo ........... $200 
P. Guarino, Sole a Scacchi $400 


dicalees E seu: 83 
« Stiavelli, Zl Primo Mag- a 
gio nella letteratura ...... $400 


Ao seu filho e nosso amigo, Lin- | Paul Adam, 11 figliu ti felici 8200 


uol prodigo $200 


coln de Souza, assim como a toda| Francesco Pucci, Il dovere di 


Guido Podreca, 11 marito RR 
» » Deris e $200 
n » ivorgio.. 
Maximo Gorki, atorpiido: Si S6co 
» » Il compagno $200 
a » L'uomo,..... $200 
Eliseo Reclus, J prodotti 
» » dell'indus- 
» >» tria...... $200 
» » 1 prodotti 


» » de 
Leda Rafanelli, Aile aptatho se 
ttaltanel Gis ses «.«  $200 
Paul Lafargue, La morale 
» » borguese S600 
» » pf! of ritto 
n » alPogzio.. 20 
Dott. G. GC. C., Guerra dirai. e 
cool 


CER DR ER «.- 8200 
Oreste Ristori, Polemiche sul- 
» » VAnarchia,.. 8300 
» » Operai, non be. . 
vetel..... 1.» $ioo 


. » ” n ” . e 
Pietro Kropótkine, L'agricul- 
tura 


Eneas execcscoriocasas — 8200 
Leone Tolstoi, Contra la guer- 
» » ra russo-giap- 
>» » ponese....... $300 
» » Non indurre in 
» » tentazione...  $200 
E. De Amicis, 71 saciutismio e 
> " L'eguaglian- 
» > LN ASI $1vo 
» » Consigliemo- 
» > niti....... $100 
H Villano, Socialismo e con- 
PAdInR o is spas a EaD O $300 
A. Schiavi, Como nasce, vive 
.e muore la povera gente...  S1oo 
G. Pozzi, Favole ed apologhi 
socialista. ...... TE PS $200 
E. Vandervelde, Le cittá 
PIOVRENA o Rd To Da $200 
C. Andrea, Un Sogno....... $1oo 
»  » JH socialismo.... Sr1oo 
C. Monticelli, 71 primo giorno 
, » delsocialismo  S300 
» » —  LosSciopero... $1oo 
E. Ciacchi, Ai contadini.... Sioo 


» » Lenostre Leghe $Sr1oo 
Dott. Biel, Z! socialismo per 
tutti 


SO ESPE Saes sen PLOO 
O. G. Viani, Abbecedario 
del'economia Sociale ..... $200 
G. Renard, Agli Studenti... Sioo 
Leopoldo de Fazio, Canzone 
vemelale asseio nes $300 
A. Valente, Conferenge socia - 
DESPONTA ra a a PA oe À $300 
A. Bertesi, Socialismo e Re- í 
NRTONC iss ias ese! aqua $100 
G. Paoloni, Primo Mag- 
WO sereia elo o o pinyin a RÃS 6 es ease $100 
B..Carlantonio, Le Istituzioni 
e la Moralei.c.ccesesescps $r1oo 


A. D'Ambrosio, 1 10 coman- 
damenti della legge sociale $100 
Ferri e Ciccotti, Contro la ma- 


> » rina milita- 
> » re(discorsi) S300 
> > Per la riduzio- 
» » ne delle spe- 
» > se militari, Sã300 
Resoconto del 1.º Congresso 
dei lavoratori della terra..  $200 





ÃOS NOVOS LEITORES 


Com o intuito de dar uma mais 
larga difusão á Lanterna, estamos 
presentemente expediando-a a um 
grande numero de pessoas conhe- 
cidas como portadoras de conscien- 
cias emancipadas e que nos foram 
indicadas por dedicados amigos de 
propaganda. 

Pedimos o especial obsequio de 
nos devolverem imediatamente o 
primeiro exemplar recebido todos 
aqueles que não a desejarem assinar. 


O e 


NUCLEOS DA VANGUARDA 





Grupo Aurora do Futuro — Acha- 
se constituido no Rio de Janeiro 
este grupo, que se destina á propa- 
ganda das ideias libertarias por todos 
os meios ao seu alcance, 

Organizado por um bem disposto 
nucleo de camaradas, contando em 
seu seio com o concurso de algumas 
companheiras, muito poderá ele fazer 
na propagação dos nossos ideais. 

Toda a correspondencia deverá ser 
dirigida a Eliza de Oliveira, Beco 
do Rio — Casa XI (sobrado) — Rio 
de Janeiro. 








"à LANTERNA 








“DA PORTA DA EUROPA" 


FACTOS E IDEIAS 


Riblioteca da “Lanterna,, 





ENTRE CAMPONESES 
| de Errico Malatesia 


4200 | Tradução de Nono Vasco, feita 
do original italiamo, 16- 


A LANTERNA iniciará dentro em breve a publicação de um novo 
e sensacional folhetim 


0S COMUNEIROS POR CARLOS MALATO 


ainda de maior interesse, de mais intensidade dramatica e de mai 


Só podemos at«nder os pedido 
que venham acompanhados da res- 
pectiva importaneia. 














mem 


EM FRANCÊS 
Jean Grave, Léntente pour 
action 





A questão religiosa 


g|/A questão política RO Sa 
Ea A questão económica JeanGrave, Si j'avais à parler 


alta significação do que O Cavaleiro de La Barre, que tanto agra de? ao re... 40] 
dom pu -mputo toltors: 1911-1912 Retratos de José Nakens, 1$500 réis sam Reclns, E'volution e Ré- io! visto pelo autor, que lhe jus - 
y s ss = em F ! 18000 reis. ego à CAIS PAT Seia 2 um a 
| E Colecção de crónicas do nosso cola-| x de Curtago Treo 18500, | Urbain Gohior, Awr Femmes . $100] tou a carta-prefacio 

Os Comuneiros borador Neno Vasco: - de Caetono Bresci, 8500. M. Nettlan, La responsabitité | O Grupo de Educação Social, que 


se fundou em S, Paulo com » fin 
de divulgar no Brasil, por iatio fe 
folhetos, livros, etc, os gtand:s 
$100 | ideais de regeneração humana, vem 


à - - et la Solidarité dans la lutte 
: : Apesar do titulo — que é o das| Alegoria com o retrato de Forrer, » : 
foram os herois populares que se bateram pelas liberdades comunais cróticas do aro LAR DEGdER neste | 18000 reis. À pottrite GR 
contra o despotismo de Carlos V. Deles se ocupa o romance de Malato. jornal — apenas um têrço deste livro pr dbsar, + Quelques Vérites 
E é nesse quadro grandioso de lutas épicas contra o poder régio |é que é constituido por algumas das 


4200 








André Girard et M. Pierrot, Le 








ra r e Lanterna. O i de editar este esplendido folheto «fo 
e contra a Santa Inquisição, que revolteam, possuidas de fortes é ardal doses ass rá pe ailia idpenã EM ESPANHOL Parlementarisme contre | Ation inexcedivel propagandista italia 10, 

Gi tranhas paixões, figuras extraordinarias, personagens bistoricas ou de ljiires ' Lo que entiendo libre Ommmióre . si. 002. + $10 Pode-se considerar esta magnifiza 
exaelesars P . dent tud irando em volta de - ' samiento, por Prandiresidios 4800 | Pedro Kropotkine, Le Salariat $100 bruchura que contém 64 paginas 
tantasia, protagonistas de scenas ardentes, tudo giran PR ' La educacion sezwal, conferencia » » L' Esprit de | muito bem impressas, como o 1 bc 

”, te. 8 |, pela professora vel Ca- pa > pite . $20 da questão social, e por isso pi3sD O 
JUAN DE PADILHA E MARIA PACHECO Preço, livre de porte, 38000 E) per Ne Apa $400 | Direrot, Age a teles philo- ide Srnda valor E go plopaiiendá; 
| eophe marechale 


dois nomes famosissimos na historia 


em episodios tumultuosos e sublimes. 


O nosso novo folhetim 


Os Comuneiros 


tem ainda a rezomendalo o nome universalmente conhecido do semlacha instalada no 
autor, e ilustre escritor e jornalista francez 


CARLOS 


Os sens escritos são bem apreciados; e teem grande divulgação, S k meto- 
não só os seus volumes sobre a questão social — Revolução cristá |do inductivo demonstrativo e objecti 


e Revolução social, Filosofia 


Anarquia, As alegrias do exilio O homem novo, ete. — como 08| nadas, para que os alunos tenham 
seus romances de propaganda — A Grande Greve, León Martin, |juma ideia clara do que se lhes quer 


tragica da Espanha, tão opnlenta 


MALATO 


da Anarquia, Da Comuna á 


Maria Pacheco (continuação dos Comuneiros), etc. 


Em vista dos pedidos que nos foram feitos durante a publicação | Enucação ARTISTICA, 


do Cavaleiro de La Barre, que 


não existia em livro, desde já 


avisamos os leitores de que o romance 


Os Comuneiros 


ainda não existe em volume, NEM MESMO EM FRANCEZ, sendo absolu- 
tamente inédito em portuguez. A tradução é feita especialmente para 
a LANTERNA, com autorização do autor. 

















Ainda nos restam centenas 
de exemplares deste excelente roman- 
cs que, depois de aparecer, com gran- 
de sucesso, em folhetim, na Lanterna, 
foi por nós reunido em proveitoso vo- 
ume de 134 paginas. ep 

Sobre o valor desse interessantissi- 
mo livro, como produção literaria e 
como obra de combate corajoso con- 
tra a obra nefasta do olericalismo, 
já bastante aqui e em ontros jornais 
foi dito. 

Com a publicação de No pais do 
frades, em que a chaga clerical é ex 
posta com todas as suas poilridões, 
lançou José Rizal a sus sentença de 
morte. Serviram-se dele os frades 
que infestavam as Filipinas pars con- 
seguirem da rialesa espanhola a or- 
dem de fuzilamento do heroico tagalo. 

E' um livro de delicada e sá lite. 
retura e de combate audas so cleri- 
calismo devastador, e que merece ter 
ums larga divulgação. 

E é por isso que orsipita=ogd redu- 
sir o seu prego para menos de me- 
tade, vendendo-v agora a 300 réis 
cada exemplar, na redacção, e 600 
réis, registado pelo correio. À 

Para a compra em porção de mais 
de 90 exemplares, fasemos ainda mau 
redução de 16 por cento. 





Fo.Hetiy DA LANTERNA 





ávelino Foscolo 


NO CIRCO 


HI 


Fitei de novo a mulher do meu 
amigo: se alguem fora lesado não 
era ele de certo. Silvia tinha a 
delicadeza estiolada das plantas de 
estufa. Mais alta do que baixa, de 
compleição delicada, ostentava no 
tronco esse ondeante donaire que 
a arte empresta. Da face, bem que 
angulost, evolava-se um encanto 
quasi insondavel: não se podia 
explicar se estava nos olhos de um 
azul translucido, se na boca rasgada 
e coralina, se nos cabelos formando 
um toucado aureo como soberbo 
diadema. Atravez da meignice da- 
queles olhos ceruleos, que se fita- 
vam constantemente no interlocutor 
fantasiei mundos de volupia, des- 
conhecidos, até então, por 11tim, 
desafiando a minha timidez habitual. 


As associ 


ganda farão bos obra divalgando No 
pais dos frades entro os sens agremia- 
dos, contribuindo assim, tambem, pa- 


ru que, exgotada s sua edição, possa- 
mos editar um ontro livro. 


E' o melhor e o mais barato: Um 
colher de coslho basta para cosgalar 
em litros de leite. 

Vendas condicionaes: se não for 
melhor do que qualgam marca exis 


tente no me o noceita-se o vidro 
mesmo violado. 


DEPOSITO 





Avenida Affonso Penna, 34 


Bello Horizonte 





Anti-clericais ! 
Livre-pensadores ! 


ORgaNIzAI OS VOSSOS GRUPOS 

E” necessario fundar a Fede- 
ração Brazileira do Livre-Pen- 
samento. 


SS Te 





de teatro, aparentando virtudes do- 
mesticas. 

O meu amigo tossia desespera- 
damente e saíu a tomar zognac de 
alcatrão. Silvia suspirou; eu suspi- 
rei tambem e, não sei porq 1e, 
lembrei-me que fora assim iniciado 
o romance do Miranda. 

Com essa familiaridade que o 
mineiro empolga quando se acha 
em casa de um comproviaviano eu 
me sentia agora senhor do terreno. 
Já havia sido bem descorticado em 
um mez de comercio e aquela con- 
vivencia proseguia a obra encetada: 
Almoçamos os trez, somente, sem 
criado para nos servir. Ao jantar 
veiu um outro comensal, habituado 
já pelo que depreendi, o Valgas, 
um carteiro. Trazia no bolso jornais 


ilustrados que ofereceu á dona da o gesto 


casa. 

A sala de jantar, abafada e es- 
cura, como os Gemais comodos da 
vivenda, parece que nos ligava mais 
em torno daquela mesa modesta, 
Como para tornar mais estreito o 
élo, os angulos eram ocupados por 
ca itoneiras adornadas com vasos 
de flores artificiais e as paredes por 


O Miranda dezvendon-me a sua | “bibelots“ de “biscuits* afirmando 


existencia : 

— Vivemos tão sós -— disse — 
que a presença de um amigo como 
tu éum dom do céu, Minha sogra 
podia estar aí tambem: é uma boa 
criatura, não nego; mas é impos- 
sivel, ve-lo-ás mais tarde, ter-se 
portas a dentro um ser que não é 
parente nei extranho. Havia, tal- 
vez, incompatibilidade de genio... 
a minha bronquite, talvez... não sei 
bem : ela lá está pela roça repre- 
sentando centros dramaticos. 

— Deve aborrecer se muito quan- 
do se encontra só, — Perguntei á 
moça, 

— Uma dona de casa tem sem- 
pre em que se distrair. — Eespon- 
deu ela com uns ares de ingenua 





assim o prazer dos comediantes em 


empregar o dinheiro em coisas 
futeis. Apenas servidos, Silvia seatou- 
se ao meu lado, o Miranda tomon 
























2 
Ensino Racionalista | 


Scientificamos ás familias que se | 
redio da rua| 
Muller, 74, a Escola Moderna n.º 2, 
criada sob os auspícios do Comité 
Pró Escola Moderna. 


*+ 


Escola Moderna N. 


* ” 
Esta Escola servir-se-ha do meto» 


vo, e basear-se-ha na esperimentação, | 
nas afirmações scientificas e racioci- 


ensinar. 





INTELECTUAL E MOKAL. 


Conhecimento de tudo quanto nos 
rodeia. 

Conhecimento das sciencias e das 
artes. 

Sentimento do belo, do verdadeiro 
e do real. 

Desenvolvimento e compreensão 
sem esforço e por iniciativa propria 


MATERIAS: 


As materias a serem iniciadas, se- 
gundo o alcance das faculdades de 


e grupos de propa-| cada aluno, constarão de — leitura, ca- 


tigrafia, gramattca, arttmetica, geometria, 
geografia, botanica, zoolagia, mineralogia, 
fisica, quimica, fisiologia, historia, de- 
senho, ete, 


do ensino, os meninos exercitar-se- 
hão nas diversas materias com o 
auxílio do museu e da biblioteca que 


servirá de complemento ao ensino 
adquirido nas aulas. 

a tarefa de educação tratar-se-ha 
de estabelecer relações permanentes 
entre a familia e a escola, para faci- 
litar a obra dos pais e dos professores. 

Os meios para criar estas relações 
serão as reuniões em pequenos fes- 
tivais, nos quais se recitará, se can- 
tará, e se realizarão exposições pe- 
riodicos dos trabalhos dos alunos ; 
entre os alunos e os professores ha- 
verá palestras a proposito de varias 
materias, onde os pais conhecerão os 
progressos alcançados pelos alunos. 

Para complemento do nosso pro- 
(grama de ensino organizar-se-hão 
sessões artisticas e conferencias scien- 
tificas. 

Horario: das 12 da manhã ás 4 da 
tarde. 

A inscrição de alunos acha-se aber- 
ta das ro ás 12 horas da manhã e 
das 4 ás 6 da tarde. 





Olhe, você quer saber, Miranda ? 
vai tudo como das outras vezes: 
muito relatorio, muita papelada e 
afinal de contas no quartel de 
Abrantes... 

— Não, seu Valgos, a coisa ago- 
ra é mais seria: o ministro exigiu 
da directoria “sindicancia meticu- 
losa e o rigor na penalidade." O 
que me vale, Deus louvado, é não 
estar na secção dos registrados. 

— Cá por mim tenho a conscien- 
cia limpa: cumpro o meu dever, 
deixo, portanto, rolar o marfira. 

— Dea certo! — concordou a ex- 
actriz. 

Eu passei um olhar distraído aos 
jornais ilustrados, que ele trouxera 
nessa mesma tarde, jogados por 
cima das cantoneiras. Perceberam 
embora eu o corregisse a 
tempo, porque o carteiro volveu 
com uma sobranceria e vm cinigmo 
invejaveis: 

— No que diz respeito a probi- 
dade profissional posso desafiar q 
propria divindade. 


— Sem duvida! — afirmei eu 
para remediar a falta. Depois os 
erros pnlulam por toda parte. 
Lembras-te do que se deu em Vila 
Rica, Miranda ? No subterraneo da 
repartição, um lugar lobrego e frio, 
encontraram-se pilbas e pilhas de 


Para maior progresso e facilidade | Paulo Bertheloh, Evangelho ngelho da 


esta Escola está adquirindo, e que| Dr. José Oiticica, Sonetos (1908 


C. 8. Darrow, Crimes y Criei- 


pa AR po oiada $100 
or « otin » 

del Carlismo para los afos 

1913 a 1998............... - 16200 


Em todos os preços acims está in- 
cluido o porte de correio. 


EM PORTUGUÊS 
Neno Vasco, Da porta da Eu- 


eee en aaa a sagas a 44 


Saturnino Barbosa, Ensaio de 
Critica Bacionalista ........ 
Eliseu Reclus, Evolução, Revo- 
lução e Ideal sta. ... 
Luiz Balfã, Greve de Ventres... 
A. D. White, Historia da Luta 
entre a Sciencia e a Teologia .. 
Reflexões (verdades para o povo) 
José Prat, A burguesa e o Pro- 
PAANDÃO Sc ecscera cesiceo- e 


na cantas asas nana sas 


H. Malatesta, Programa socia- 
tista- anarquista-revolucionario 
Prof. Saturnino Barbosa, Poema 
Transcendente . cs 
bB. Peres Chaldós, Electra, (dra- 
ma anticlerical em 5 actos) 
Mezza Botta, O Papa Negro 
Octaviano Reinelt, Um como não 
ha muitos, (comedia de cos- 
tumes nacionais em 2 actos) 
Carlos Dias, Semeando para 


$100 
18009 


Colhér . $209 
Gmerra Junqueiro, A velkice do 


Rui | 


Folhetos a 200 réis, fóra o porto e 
registro do Correio: 


om, Eauria del Clero, segnn los con 


os. 

Ei Diablo, por Roberto Robert. 

Cristo en el Vaticano, por Victor Hngo. 

El Romance Anticlerical, por varios 
autores (primeiro tomo). 

El Pueblo á la Aristooracia, por Pey 
Ordéiz. 

A Una Madre, por Ramon Chies. 

La Democracia y la Inglesia, por 
Potvin, 

Los Milagros, por Roberto Robert. 

Lo que so comen los curas, por Frey 
Gereadio. 

La libertad de ensefianza, por Edmundo 
Gonzalez. 

Sonetos Piadosos, por varios. 

Visjeo al inflerno, por Josó Nakena. 

Le vuelta de Cristo, por José Nakens. 


Cartões postaes anti-clericais, a du- 
zia, 1900. Su 


CATECISMO ATEU 


Com o intuito de desenvolver a 
mossr obra, o Grupo de Educa- 





18000 ' go Social mandou vir de Portu- 


gal o resto da edição deste esplen- 
dido folheto que, pela simplicida- 


da sua argumentação, é muito 
apropriado para a propaganda no 
seio do povo, entregue aos precon- 
ceitos embrutecedores da religião. 


em fi sua linguagem e à solidez 





Padre Eterno 28000! Está à venda nas seguintes con- 
IMD co 20000 | ÇÕES: 
E empata. AA Pelo correio: 
Pedro Kropótkine, Os Bastido- 300.20 =: «= »12$000 
res das guerras. . . « . . $100 50 685 
Pedro Kropótkine, O Comunia- VE RR po rep Cor 
mo Anarquic. . .... $2%0 Sa er ie eds E IRDOO 
F. Domela Nieuwenhuis, 4 meu- “ . $200 
PE ERG ao 
eno Vasco, Gi ao a redacção: 
balhador rural). ..... $100 Ê 
Errico Malatesta, Entre cam 100. +. +. . . 108500 
EI TER RO EPA ga00 Mira ci rar is Tous Cid 58500 
onso Costa, Album Popular PIA EE 38000 
Brasileiro esseasso cessasos 28000 i R $200 
Chacon Sisiliani, Mentiras Di- Si Ra 


vinas ( cartas nos crentes ) rand 


EM ITALIANO 
Romanzo di una Donna, Angelo 


Longaretti o 0, 6 Ma * ria dl 
Alceste de Ambris, L' Argentina 
e FEmigrazione Haliana .. 
ES mms 
— Está no seu direito. — Afir- 
mei eu. 

— Se me dessem a directoria — 
tornou o Miranda — por um mez 
apenas, havia de estabelecer no 
Brazil o melhor serviço do mundo. 

A tosse o interrompeu; apertou 
o peito, praguejou, proseguiu depois 
narrando, talvez pela vigessima ves, 
ao colega, que parecia escuta-lo, 
todo o plano de reformas. Enquanto 
se embebiam naquela palestra tão 
enfadonha a nós outros, senti uma 
pressão agradavel na perna; retri- 
bui-a quasi inconscientemente e 





um novo dialogo mimico, sempre | 


com os mesmos gestos, se estabe- 
leceu por dobaixo da mesa. Mas o 
pertinaz acesso safocou a explanação 
postal do Miranda e, com os olhos 
humedecidos pelo esforço de tossir, 
exclamou num gesto de desespero: 

— E' istol A maldita não me 
deixa siquer falar... 

— Tome o poejo! — aconselhei 
de novo — é com que curamos lá 
em Minas estas macacoas, 

— Qual poejo e qual carapuça: 
o que o Miranda precisa, já o disse 
por vezes e posso falar de cadeira 
— curei um parente meu em peor 
estado, é de tomar o tartaro. E' 
traz, zas! como se Fuzesse agua 
na fervora. 

E o Valgas fez um gesto de quem 


A todas as sociedades, grupos e 
companheiros que se dedicam á pro- 
| paganda emancipadora recomen- 
damos o Catecismo Ateu, que será 


18500 | eubstituido por outro folheto, logo 
4200 


que tenha sido esgotada a sua edição. 








mal de dia em dia! — disse a ex- 
actriz. 

— Como a semente em terra 
fertil, as molestias mortais facil- 
mente se acoitam nos organismos 
doentes. — Dogmatizai eu repetindo 
o frazesdo que ouvira ao papai. 

— E por este andar, que nem 
Deus tal permita, — ajuntou o 
Valgas — deixa o colega uma viuva 
de truz. 

— Nunca! — prorempeu ele. E 
os seus olhos de hectico, muito lu- 
cidos, tinham crispações extranhas. 
— Não me conhecem deveras! Se 
me visse condenado pela medicina, 
'se tivesse plena certeza de morrer... 

— Que farias? — interrogon 
| Silvia. 
| — Matava-te! — bradou com um 
gesto resoluto, uma expressão tão 
sincera no semblante de tisico que 
uma gelidez de morte adejon sobre 
todos nós. 


IV 


A minha felicidade em amor era 
a antitese viva da minha vida pra- 
tica. Se em casa do Miranda, ape- 
“zar da cobardia jungindo-me mesmo 
para o mal, eu velejava de vento 
em pôpa, no comercio bulcões de- 
sencadeiados me arremessavam a 
'cada passo em recifes medonhos, 
“Mas comparar a minha existencia 


o lngar de honra e, em frente q [Cartas violadas, representando o de-| arranca um estrepe para exprimir a uma nau governada ao' capricho 


nós, com os braços apoiados á rzesa, 
a barba negra e bem aparada, a 
cabeça raspada como se viesse dum 
hospício, o carteiro comia e falava 
por todos, nos absorvendo a atenção 
do Miranda com palestras referen- 
tes á repartição. 

Estavam ambos inquietos com o 


inquerito que se movia nos Correios | 


de registrados. 


— exclamou o Miranda. 








saparecimento, durante longos anos, 
de muitos valores; em outros re- 
cantos correspondencias antigas jo- 
gadas ás traças e por toda à parte 
um descuro soberano. 


— Disso não se dá na minha 


a eficacia do medicamento. 

-— Não é o primeiro que lho 
receita. — Disse Silvia. 

— Ah! — volveu o carteiro vi- 
torioso. 

— Deve ser bom... preciso mes- 


'dos furacões sobre ser imagem se- 
diça é por demais imodesta: eu 
peloticava sempre no circo, eis a 
| Verdade, quer me julgasse numa 
feira de saltimbancos, quer, repor. 
tando-me a historia antiga, fanta- 


secção, honra lhe seja feita! —|mo de uma coisa que me limpe a siasse um coliseo em que eu, gla- 
Exelamou o Miranda com orgulho. | maquina cá por dentro. Mas não diador valente, mas imperito, tinha 

— Nem conigo; — ajuntou o/tenho tempo, não posso ficar de de sucumbir pela consciencia de 
para descobrir o desaparecimento | outro: um jornaleco de aldeia que | resguardo e depois, sejamos franco, |minha cobardia na Inta com as o Nobre, 
me venha ás mãos vai direitinho |tenho um medo que me pelo de... | feras. | 
— Falam numa vassoura geral ao destinatario. Agora, por exemplo, |— E fez o gesto para guardar as 


— Historia! — volveu o outro. quando é refugo, dou aos amigos. 


[uma revista que traga gravuras, | conveniencias necessarias á mesa. 


No Braga Sarmento eu represen-, 
tava os dois papeis: histrião risivel, 


— E vai se agravando assim olpara os patrões, Intador hnmilde, 


$100 | pino paliento no meio das clisses 


trabalhadoras. 

| Recomendamo-la, pois, a tolos as 

| sociedades operarias e populares ql e, 

se quizerem fazer boa obra, deverio 

distribui-la aos seus associados. 
Preços, livresdo porte do Correio 


| 


| 500 exemplares ....... 6$200 
3oo » Deda 418200 
100 » DE Sb a ano 1.:89093 

jo a DS ias da "ENO 
ATUISO Ss Din vs es Init “00 


Não poderão ser satisfeitos os dh 
didos que não vierem acoripanhados 
das respectivas importancias. 
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|GRORGICAS 


por Neno Vasco 


Excelente folheto de 16 pagiras 
com uma ilustração na capa, impresso 
em bom papel. 


Preço: 100 — Um cento 5$000. Os 
pedidos devem vir sowmpanhados da 
respectiva importanois. 


FABRICA DE RUMOS BRAZ 


FUNDADA RM 1887 


Escusado é dizer-se queesta é a 
unica fabrica quo vende sem 
reserva de preços, Seus preductos 
ão conhecidos om tedo o 


Estado 
Poroira & Comp, 
ávenida Rangel Pestena, €o 
— 8, Paulo —- 











Engenho Starnato 


Sem engre: 

canoa com ni arda para evitar 
desastre, Privilegiado e premiado com 
divorsas medalbas de bronse, prata é 
ouro. Progressivamente esto se uspa- 
lhando por este vasto paiz; já furam 
adquiridos por mais + 1.00) fnzen- 
deiros que attestam a atilidade desta 
importsute machina, Inventor e fa 
brisante 


RAPHAEL STAMA'TO 


Filial, Rua da alfandega, 194 — 
Rio de Janeiro, 


Fundição e Mechanios, Rar Santa 
Rosa, n. 2 — 8, Paulo. 


—— Ea Dae soy 





para moagem de 





valente embora, para os meus com- 
panheiros — feras procurando de- 
vorar-me para ascenderem. Quão 
desastrado fui na rapida passagem 
pelo comercio lembro-me ainda com 
um pezar mesclado de pejo ! 

Foram os meus comprovincianos 
que me fizeram passar os peores 
quartos d'bora, Entendi ser verda- 
deiro nestas memorias — coisa que 
raras vezes acontece — e se assoalho 
os defeitos meus e dos meus... por- 
que velar os de outrem ? O mineiro, 
e não me eximo, toma uns certos 
ares de finorio quando se mete a 
mercador; julga-se mesmo velhaco 
“manteando“ os outros, tem a dis- 
confiança como arma de defeza; 
mas a maioria das vezes é o iludido 
e o que lhe deveria servir de egido 
o asfixia. 

Conhecia bem estas caries morais ; 
ingenuo- que era ao primeiro depa- 
rado como freguez relacionei-me 
pelos laços de comprovincianismo, 
Como nos outros, lia-lhe nos olhos, 
nas maneiras o gesto de descon- 
fiança, a preocupação de se fazer 
finorio. Pedira para eu lhe mostrar 
os molhados e fi-lo apresentando o 
que havia na casa. Iludira-se, le- 
vado pela coloração, com um vinho 
em que haviam deitado na pipa 
muitos Kilos de campeche: olhou, 
provou, cheirou e escolheu o peor, 
Tive dó dele. Disfarcei indicando- 
lhe outros artigos no fundo do 
armazem e, quando vi que estava- 
mos sós, segredei-lhe : 

— Não leve daquele : é campeche 
puro. 

— Para cá vens de carrinho! — 
disse-me ele sorrindo com uns ares 
de malícia e batendo-me no ombro. 

Qu: ndo voltamos, virou-se para 


— Quero vinte barris.desto — e 
indicou o gurrupa — mas hei-de 
ver enche los, 

(Coniinúa). 











